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Resumo: Neste artigo, considera-se o tema “violência escolar”, sob uma perspectiva 
multidimensional. Foi realizada uma revisão sistemática da literatura nas bases Scopus 
e Web of Science, no período de 2018 a 2025. Em seguida, foi feito um estudo baseado 
na teoria Semiótica peirceana sobre os pontos críticos já identificados. Portanto, houve 
uma pesquisa exploratória e um estudo analítico. O objetivo geral foi compreender os 
sentidos sociais atribuídos aos fenômenos estudados, para problematizar suas 
implicações na conformação da percepção de risco no ambiente escolar. Essa 
problematização ampliou o escopo da investigação. Como resultados, houve a 
identificação de lacunas na produção científica pesquisada e a sistematização de 
evidências e consequências associadas às diversas formas de violência escolar. Assim, 
foi indicada a possibilidade de ampliação da compreensão dos fenômenos, para além 
dos indicadores estatísticos. Isso permitiu que fossem considerados os significados 
sócio-simbólicos e o reconhecimento de que a violência tende a ser sistêmica, 
impactando toda a dinâmica das relações humanas no ambiente escolar. Os avanços 
tecnológicos digitais no campo da Inteligência Artificial (IA) e da Ciência de Dados 
oferecem recursos promissores para a compreensão da distribuição espacial e temporal 
da violência escolar. Os dados analisados provêm de diferentes sistemas de informação. 
Observa-se que a IA contribui para a detecção precoce de padrões de risco, o apoio a 
intervenções personalizadas e a otimização das estratégias de segurança no ambiente 
escolar. 

Palavras-chave: Violência escolar. Pontos Críticos. Análise multidimensional. 
Inteligência Artificial. 
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Abstract: This article addresses the issue of school violence from a multidimensional 
perspective. A systematic literature review was conducted using the Scopus and Web of 
Science databases, covering the period from 2021 to 2025. Subsequently, an analysis 
was carried out based on Peircean semiotic theory, focusing on the critical hotspots 
previously identified. The study thus combined exploratory research with an analytical 
approach. The main objective was to understand the social meanings attributed to the 
phenomena under the perception of risk within the school environment. This approach 
broadened the scope of the investigation. The results revealed gaps in the scientific 
literature, as well as the systematization of evidence and consequences associated with 
different forms of school violence. The findings reveal that understanding school 
violence requires going beyond statistical indicators, taking into account its socio-
symbolic dimensions and recognizing its systemic nature, which impacts the overall 
dynamics of social relations in school context. Recent advances in digital technologies, 
particularly in Artificial Intelligence (AI) and Data Science, provide innovative tools for a 
more comprehensive understanding of the spatial and temporal distribution of school 
violence. Data collected from diverse information systems enable the early detection of 
risk patterns, support targeted interventions, and enhance safety strategies within 
educational environments. 

Keywords: School Violence. Critical Hotspots. Multidimensional Analysis. Artificial 
Intelligence.  

1 INTRODUÇÃO 

A violência escolar é um fenômeno global que preocupa e mobiliza pesquisadores 

e gestores educacionais, em virtude de seu impacto direto na vida de crianças e 

adolescentes (Mena et al., 2022). Estudos indicam que essa forma de violência abrange 

dimensões psicológicas, emocionais e sociais, podendo afetar o desempenho acadêmico 

e o bem-estar mental de estudantes (Chen; Avi Astor, 2010; Polanin et al., 2020). 

No contexto brasileiro, a resposta a esse desafio envolve uma articulação entre 

diferentes esferas do poder público, incluindo as forças de segurança (Sposito; Carrano, 

2003). A abordagem e a disponibilidade de dados sobre o tema nem sempre são de 

domínio público, uma vez que os registros oficiais sobre violência escolar apresentam 

lacunas e dispersão (Abramovay; Rua, 2002). Em Santa Catarina, por exemplo, a Polícia 

Civil não divulga relatórios estatísticos específicos sobre violência em escolas. No seu 

website institucional, encontram-se apenas boletins internos, notícias e canais voltados 
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ao ambiente escolar, como o espaço digital “Denúncia Escola”, criado para o 

recebimento anônimo de informações sobre riscos e ameaças (Santa Catarina, 2023). 

Ocorrem também operações e palestras de prevenção ligadas ao ambiente 

escolar, como a iniciativa “Escola Segura” e as ações integradas entre Polícia Militar de 

Santa Catarina, Bombeiros Militares e Polícia Científica. Há, ainda, diretrizes estratégicas 

e portarias que reforçam outros programas específicos como o “Escola Mais Segura”. 

Em 2024, o Núcleo de Educação, Prevenção, Atenção e Atendimento às 

Violências na Escola (NEPRE/SED-SC) registrou 7.719 ocorrências na rede estadual: 16% 

de violência física, 11% verbal e 3,5% bullying (Santa Catarina, 2025). Não há 

informações sobre vítimas, agressores ou uso de drogas, e até o momento desta 

pesquisa não foram divulgados dados consolidados de 2025. 

Avanços tecnológicos digitais no campo de Inteligência Artificial (IA) e de Ciência 

de Dados oferecem recursos promissores para compreender a distribuição espacial e 

temporal da violência escolar. Os dados são oriundos de diferentes sistemas de 

informação, como registros policiais, boletins escolares, dados socioeconômicos e de 

saúde pública. Essa coleta de dados permite a compreensão de cenários amplos e a  

identificação de comportamentos e pontos críticos. Diante das possibilidades de coleta 

multimensional e gerenciamento digital de dados é oportuna a compreensão da 

complexidade do fenômeno violência em suas múltiplas manifestações, especialmente 

no espaço escolar, onde estudantes consolidam valores, crenças e condutas que 

influenciam suas trajetórias futuras (Ayala-Carrillo, 2015; Leuschner; Ellenberg, 2017). 

O objetivo da pesquisa apresentada neste artigo foi estudar a violência escolar 

sob a perspectiva multidimensional, especialmente para compreender os sentidos 

sociais atribuídos aos fenômenos estudados e problematizar suas implicações na 

conformação da percepção de risco no ambiente escolar. A questão norteadora é saber 

como a violência escolar pode ser estudada a partir de uma abordagem 

multidimensional que integre as dimensões sócio-simbólicas, para identificar pontos 

críticos do fenômeno e ampliar a compreensão de sua complexidade? 
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A metodologia compreende uma revisão sistemática da literatura, realizada nas 

bases Scopus e Web of Science,  entre 2018 e 2025. No tratamento dos dados, foram 

aplicados processos de padronização, como a normalização de nomes de autores e 

instituições, e a limpeza das referências para evitar duplicações. Em seguida, foram 

realizados procedimentos de validação da consistência e integridade dos dados por 

meio do cruzamento entre diferentes fontes. As etapas analíticas englobaram a 

mineração de dados para identificar padrões relevantes e o mapeamento espacial e 

temporal dos fenômenos estudados, garantindo a robustez e a reprodutibilidade dos 

resultados. Também foi feito um estudo baseado na teoria Semiótica peirceana sobre 

os pontos críticos identificados no processo de revisão. Essa combinação metodológica 

foi adotada para ampliar a investigação e aprofundar a compreensão dos sentidos 

sociais atribuídos aos fenômenos de violência, além de problematizar suas implicações. 

2 VIOLÊNCIA ESCOLAR E DETERMINANTES SOCIAIS 

Pesquisas recentes têm enfatizado a necessidade de programas eficazes para a 

prevenção e o enfrentamento da violência escolar, destacando a importância de 

abordagens multidimensionais e baseadas em evidências (Mena et al., 2022). Além disso, 

estudos sistemáticos e metanálises evidenciam que a maioria das intervenções aplicadas 

nas últimas décadas mostrou resultados positivos na redução de comportamentos 

violentos, embora ainda exista heterogeneidade nos métodos e variáveis analisadas 

(Walker et al., 2018; Banyard et al., 2019; Wang; Iannotti; Nansel, 2009). A literatura 

diferencia o conceito de violência escolar de bullying, entendendo que a violência é um 

fenômeno mais amplo (Olweus, 2013; Del Rey; Ortega, 2007). 

A relação entre violência escolar e programas de prevenção configura a escola 

como um território simbólico em disputa (Mena et al., 2022). De um lado, as práticas 

violentas expressam a insegurança e fragilizam a convivência; de outro, as intervenções 

pedagógicas e socioemocionais assumem o papel de signos de ressignificação. 

A literatura sobre violência escolar destaca a necessidade de compreender o 

fenômeno para além de intervenções pontuais. Nesse sentido, pesquisas apontam que 
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a criação de escolas seguras não deve se limitar à implementação de melhorias 

estruturais, mas também envolver ações voltadas à promoção de comportamentos 

saudáveis e à articulação com a comunidade escolar (Liberal et al., 2005).  

Na mesma direção, Silva e Salles (2010) enfatizam que a caracterização das 

propostas de intervenção governamental deve estar ancorada em relações 

democráticas. Os autores observam, contudo, que o incentivo a essas relações, embora 

relevante, mostra-se insuficiente se não acompanhado por programas de prevenção 

abrangentes, capazes de considerar os múltiplos determinantes da violência.  

A incorporação de Inteligência Artificial (IA) com métodos avançados de 

integração de dados surge como alternativa promissora para a detecção precoce de 

padrões e a previsão de eventos de risco. Aven (2015) destaca que as tecnologias da 

informação constituem infraestruturas dinâmicas que permitem identificar, analisar e 

tomar decisões em contextos de incerteza. Rausand (2013) argumenta que a integração 

de sistemas informacionais aos processos de gestão da segurança favorece a detecção 

precoce e apoia a adoção de ações preventivas.  

A partir dessas perspectivas, evidencia-se que a Inteligência Artificial e a Ciência 

de Dados se integram à análise multidimensional da violência escolar como 

instrumentos estratégicos de reconhecimento de padrões, predição de riscos e apoio à 

decisão. A figura a seguir sintetiza essas dimensões tecnológicas, mostrando a 

articulação entre integração de dados, modelagem preditiva e ações preventivas. 

Figura 1 – Dimensões tecnológicas da análise multidimensional da violência escolar 

 

Fonte: elaborado pelos autores, 2025 
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Descrição: diagrama circular com um cérebro representando Inteligência Artificial (IA) no 
centro, conectado a seis etapas: análise multidimensional, predição de riscos, reconhecimento de 

padrões, apoio à decisão, integração de dados e análise multidimensional. 

Modelos computacionais de aprendizagem de máquina podem, por exemplo, 

correlacionar indicadores de violência escolar com variáveis socioeconômicas, 

psicológicas e ambientais, identificando fatores de vulnerabilidade e possibilitando a 

formulação de intervenções mais assertivas (Polanin et al., 2020). Ao mesmo tempo, a 

integração de dados provenientes de diferentes fontes amplia a capacidade de análise 

multidimensional, permitindo a construção de uma visão mais abrangente sobre o 

fenômeno. Assim, a articulação entre tecnologia, segurança pública e educação constitui 

uma via estratégica para fortalecer políticas de enfrentamento da violência. 

A promoção de escolas seguras vai além da infraestrutura, envolvendo educação 

em saúde e participação da comunidade escolar. Um espaço seguro depende de 

comportamentos saudáveis e do engajamento de estudantes, professores, pais e 

demais membros na prevenção da violência (Liberal et al., 2005). 

Silva e Salles (2010) enfatizam que os programas de prevenção à violência escolar 

frequentemente têm como eixo central o incentivo às relações democráticas. Embora 

reconheçam a relevância desse enfoque, os autores argumentam que tais iniciativas são 

insuficientes se não considerarem os múltiplos determinantes sociais que perpassam a 

violência, como desigualdade, exclusão e precarização das relações sociais. Ambos os 

estudos defendem estratégias amplas e integradas contra a violência escolar. Liberal et 

al. (2005) destacam a prevenção por meio da promoção da saúde, mudança de 

comportamentos e participação comunitária, enquanto Silva e Salles (2010) ressaltam 

os limites dessas ações.  

3 A REVISÃO SISTEMÁTICA DA LITERATURA 

Como estratégia metodológica de levantamento bibliográfico, foi adotada a 

revisão integrativa da literatura, realizada nas bases Scopus e Web of Science, 

reconhecidas pela amplitude de periódicos indexados e pela relevância acadêmica. A 
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revisão integrativa configura-se como um método de síntese da literatura que reúne 

achados de estudos empíricos e teóricos, desenvolvidos sob diferentes delineamentos 

metodológicos, permitindo uma compreensão ampliada do fenômeno investigado. 

Caracteriza-se por sua natureza complexa, possibilitando identificar lacunas, propor 

novas perspectivas e integrar múltiplas abordagens (Soares et al., 2014). 

Foram incluídos artigos de 2018 a 2025, em inglês, português ou espanhol, que 

tratassem da violência escolar em perspectiva multidimensional. Excluíram-se trabalhos 

anteriores, não revisados, incompletos.  

Na revisão sistemática, descritores em inglês foram combinados com operadores 

booleanos. Na Scopus, dos 22 trabalhos encontrados, apenas 5 atenderam aos critérios. 

Na Web of Science, das 145 publicações, apenas 4 estavam alinhadas ao escopo. 

Considerando que a violência escolar vai além de dados estatísticos e envolve 

dimensões simbólicas e discursivas, a análise dos resultados seguiu uma abordagem 

semiótica. Nessa perspectiva, a Semiótica, como ciência dos signos, permite 

compreender os significados atribuídos a episódios de violência em discursos 

institucionais, representações midiáticas e narrativas comunitárias. 

Segundo Eco (1976), a Semiótica possibilita interpretar fenômenos sociais como 

sistemas de signos, perspectiva que, em Peirce (2005), se fundamenta na tríade signo, 

objeto e interpretante, essenciais à construção de significados. 

4 RECORTE DA TEORIA SEMIÓTICA PEIRCEANA 

Nas proposições básicas do fundador da teoria Semiótica, Charles Sanders Peirce 

(1839-1914), um signo é alguma coisa que é apresentada no lugar de outra para 

representá-la. Um signo é constituído por três elementos (Peirce, 2005): 

I. O representâmen é a parte sensível do signo, perceptível pela visão, audição 

ou tato, comumente chamado de “signo”. 

II. O objeto é aquilo que o signo remete, recuperado pela memória e associado 

ao sinal percebido. 
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III. O interpretante corresponde à interpretação do signo, baseada nos sentidos 

e conceitos da cultura de quem o interpreta. 

Com relação à percepção da violência no espaço escolar, deve-se considerar a 

manifestação dos sinais que, culturalmente são relacionados com ameaças ou atitudes 

violentas. Assim, os sinais são os signos ou representâmens que, de imediato, 

representam manifestações agressivos e, além de serem interpretados como atos 

agressivos, também, são associados ao fenômeno descrito como “violência escolar”: 

1. Signos são sinais perceptíveis, gestos, atitudes, sons ou comportamentos; 

2. Os objetos representados são associados ao isolamento ou à agressividade; 

3. Interpretantes são conclusões baseadas em códigos culturais.  

Figura 2 – Tríade Peirceana aplicada ao fenômeno da “violência escolar”. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 
Descrição: triângulo de Peirce aplicado à violência escolar. Vértice superior, o Interpretante sobre 
gravidade, riscos e soluções. Vértice inferior esquerdo o Signo representado por gestos, atitudes, 

comportamentos perceptíveis. No vértice inferior direito está o Objeto. 

A abordagem semiótica interpretativa e qualitativa permite não apenas 

identificar e quantificar sinais de violência, mas também categorizá-los segundo 

características perceptíveis, consequências e interpretações socioculturais. Isso 

possibilita diagnósticos e a definição de providências adequadas aos recursos 

disponíveis. Assim, além do mapeamento espacial e temporal dos eventos, busca-se 

compreender os episódios à luz de seus sentidos culturais e simbólicos. 
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Quadro 1 – Matriz de síntese dos artigos selecionados 

 Título Objetivo Autor/ano/ Resultados 

1 Violência escolar: uma 
questão de segurança 
pública. 

Analisar a violência escolar como 
um problema de segurança pública 
e educação. 

Bomfim e Café 
(2025) 

Necessidade de um esforço 
coletivo entre educadores, 
segurança pública e comunidade 
para reduzir a violência. 

2 Prevenção da Violência 
e Promoção da 
Segurança Escolar. 

 Revisão sistemática, sobre 
estratégias de prevenção e 
enfrentamento da violência. 

Silva e Assis (2018) Estudos quantitativos que avaliam 
programas de prevenção focados 
na violência interpessoal 

3 Estratégias de 
Prevenção da 
Violência e Segurança 
Escolar 

Compreender fatores da violência 
escolar e propor um protocolo de 
prevenção atualizado a partir da 
literatura. 

Rocha e Lima 
(2025) 

Políticas públicas eficazes, 
programas de prevenção e a 
participação da comunidade são 
essenciais para reduzir a violência. 

4 Violência nas Escolas e 
Implementaçã o de 
Políticas Públicas 

Refletir sobre a violência escolar 
sob um paradigma social e 
jurídico. 

Shimada, Komuro 
e Mattos (2024) 

Abordagem integrada dos órgãos 
governamentais, com foco na 
formação de professores. 

5 Conductas prosociales 
y violencia escolar en 
la adolescencia: una 
revisión sistemática 
con enfoque 
cualitativo. 

Analisar a relação entre violência 
escolar e condutas pró sociais na 
adolescência e examinar as 
relações entre essas variáveis e 
outras correlatas (emoções 
morais, empatia, apoio familiar). 

González-Moreno 
e Molero-Jurado 
(2023) 

Fatores socioemocionais como 
emoções, satisfação com a vida, 
empatia, apoio familiar e 
estratégias educativas adequadas 
— reduzem comportamentos 
violentos. 

6 Programas de 
intervención para la 
prevención de la 
violencia escolar: Una 
revisión sistemática y 
metanálisis 

Analisar a efetividade dos 
programas de prevenção da 
violência escolar verificar 
programas que reduzem 
comportamentos violentos e quais 
variávei o influenciam. 

Mena et al. (2022) A maioria dos programas de 
prevenção da violência escolar 
apresentou efeitos positivos. 
Necessidade de ampliar o foco 
para incluir outras formas de 
violência ainda pouco exploradas. 

7 Association between 
attitudes toward 
violence and violent 
behavior in the school 
context: A systematic 
review and 
correlational meta-
analysis. 

Investigar a associação entre 
atitudes em relação à violência e 
comportamentos violentos no 
contexto escolar. Analisar 
moderadores como idade, a fim 
de compreender de forma mais 
precisa a magnitude dessa 
relação. 

López et al. (2022) Relação positiva e significativa 
entre atitudes em relação à 
violência e comportamentos 
violentos na escola, indicando que 
quanto mais favorável a atitude à 
violência, maior a probabilidade 
de comportamentos violentos 
entre crianças e adolescentes. 

8 Ações Educacionais 
para Enfrentar a 
Violência Escolar entre 
Estudantes Latino-
Americ anos de 2018 a 
2022. 

Analisar e sintetizar as melhores 
evidências científicas sobre ações 
educativas voltadas ao 
enfrentamento da violência 
escolar em países da América 
Latina. 

Saldarriaga e 
Romero (2023) 

A violência escolar manifesta-se 
por meio de agressões físicas, 
verbais e psicológicas. Professores 
desempenham um papel central 
na detecção, prevenção e 
enfrentamento da violência. 

9 Violencia escolar, 
infancia y pobreza: 
perspectivas de 
estudiantes de 
educación primaria. 

Conhecer os significados 
construídos pelos estudantes do 
ensino primário em situação de 
vulnerabilidade social a respeito 
da violência e de sua gestão. 

Morales, Ortiz-
Mallegas e López 
(2022) 

A violência escolar, no contexto 
da pobreza, deve ser entendida 
como parte das relações 
institucionais e culturais que 
estruturam a vida escolar 

Fonte: Elaborado pelos autores 
Descrição: Matriz de síntese dos artigos selecionados, que reúne nove estudos sobre violência escolar. 
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Segundo Bomfim e Café (2025), a redução da violência escolar exige esforço 

coletivo. A análise de causas e tipos de violência evidencia pontos de vulnerabilidade 

ligados a fatores individuais, familiares e socioculturais, que favorecem bullying, 

agressões e vandalismo, configurando um problema sistêmico. O uso de Inteligência 

Artificial surge como estratégia promissora, ao identificar padrões de risco, apoiar 

intervenções personalizadas e otimizar ações de segurança. 

Silva e Assis (2018) destacam que as estratégias de prevenção da violência 

escolar carecem de interdisciplinaridade e intersetorialidade. A ênfase em estudos 

quantitativos limita a compreensão do fenômeno e fragiliza políticas e programas, 

reduzindo sua efetividade. 

Rocha e Lima (2025) destacaram a importância do Sistema Nacional de 

Acompanhamento e Combate à Violência nas Escolas (Snave) instituído pelo Ministério 

da Educação e destacaram que, apesar dos avanços, é preciso investir em capacitação 

contínua para os profissionais da educação. Os autores destacam a precariedade dos 

estudos e programas de intervenção no Brasil, que dificulta a adoção de metodologias 

comprovadamente eficazes pelos educadores. Essa lacuna representa um “ponto 

quente” de ineficácia, onde a falta de embasamento científico e a dependência de 

abordagens particulares comprometem a resposta à violência escolar. Essa 

precariedade aponta para a necessidade urgente de desenvolvimento e validação de 

protocolos de intervenção mais acessíveis. Sistemas de IA poderiam ser empregados 

para realizar metanálises avançadas de estudos existentes, mesmo os fragmentados, 

identificando padrões e extraindo comportamentos suspeitos. Além disso, a IA poderia 

auxiliar na criação de plataformas de conhecimento dinâmicas, que consolidem e 

disseminem as melhores práticas e metodologias de intervenção. 

Segundo Shimada, Komuro e Mattos (2024), é preciso ampliar o debate sobre a 

efetividade das políticas educacionais. Para os autores, a solução envolve mais 

prevenção e apoio psicológico. Destacam a banalização da violência escolar, quando 

agressões cotidianas deixam de ser reconhecidas, normalizando padrões disfuncionais 

e dificultando a intervenção. Sistemas de IA poderiam auxiliar ao identificar sinais dessa 
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banalização por meio da análise de linguagem digital ou de mudanças sutis em 

comportamentos registrados em vídeo. 

O estudo de González-Moreno e Molero-Jurado (2023) tem como objetivo 

analisar a relação entre violência escolar e condutas pró sociais na adolescência, 

investigando se estas últimas atuam como fator moderador da violência, bem como 

realizar uma análise qualitativa sobre as interações dessas variáveis com emoções 

morais, empatia, apoio familiar e satisfação com a vida. 

Os achados indicam que emoções morais, empatia, apoio familiar e 

metodologias educativas adequadas reduzem a incidência de comportamentos 

violentos, enquanto adolescentes com maiores níveis de condutas pró sociais 

demonstram menor envolvimento em situações de violência e contribuem para a 

melhoria do clima escolar. Os autores destacam que a violência escolar é construída 

como signo de risco e ruptura da convivência, que assume formas físicas na faixa etária 

de 11 a 14 anos e psicológicas a partir dos 15 anos, enquanto as condutas pró sociais são 

apresentadas como signo oposto, associado à cooperação e à empatia, capazes de 

ressignificar o ambiente escolar e moderar a presença da violência. Assim, a escola é 

compreendida como um espaço em disputa simbólica, no qual a prosocialidade emerge 

como essencial para transformar sentidos de risco em sentidos de convivência. 

Segundo Mena et al. (2022), a violência escolar é um fenômeno complexo ligado 

a baixo desempenho, problemas de saúde mental e condutas delinquentes. Para avaliar 

a efetividade de programas de prevenção, foram analisados 2.699 estudos, dos quais 

apenas 14 atenderam aos critérios. Destes, 87,72% mostraram melhorias significativas 

nos grupos experimentais, confirmando a eficácia dos programas. Contudo, a 

heterogeneidade metodológica limita a generalização, e faltam estudos longitudinais, 

além de maior atenção à violência entre alunos e professores. 

Mena et al. (2022) evidencia o signo “violência escolar”, que aparece associado 

a risco, insegurança e desordem institucional. Esse signo adquire materialidade nas 

condutas negativas (agressões físicas, psicológicas, verbais ou contra o patrimônio) e 

funciona culturalmente como marcador de crise no espaço educativo. O programa de 
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prevenção, que remete a estratégias de mediação, cooperação e controle social, é 

fortalecido como símbolo de resposta institucional ao problema, capaz de transformar 

o ambiente escolar de espaço de risco para espaço de cuidado. Ao relacionar a violência 

escolar com os programas de prevenção, constrói-se uma narrativa que representa a 

escola como um território de disputa simbólica. De um lado, a violência manifesta-se 

por meio de práticas que desestabilizam a convivência, comprometendo a segurança, a 

aprendizagem e o bem-estar da comunidade escolar. De outro, as intervenções 

pedagógicas e socioemocionais, que são materializadas em programas de prevenção, 

assumem o papel de signos de ressignificação, transformando a escola em um espaço 

de proteção, cuidado e promoção da cidadania. Nessa perspectiva, a escola deixa de ser 

apenas cenário de risco e passa a ser compreendida como um ambiente em que se 

confrontam e se reconfiguram sentidos sociais opostos: o da insegurança, vinculado à 

violência, e o da reconstrução comunitária, associado à prevenção. 

Pina López et al. (2021) demonstram que existe uma associação positiva e 

significativa entre atitudes favoráveis à violência e comportamentos violentos no 

ambiente escolar. Tal relação pode ser compreendida como um processo de significação 

em que as atitudes assumem a função de signos: elas expressam valores, crenças e 

predisposições sociais que apontam para um objeto, que é a violência escolar. O 

interpretante desse processo manifesta-se no comportamento dos estudantes, que 

traduz essas disposições simbólicas com ações como bullying, agressões ou vandalismo. 

Assim, Pina López et al. (2021) evidenciam que a violência escolar não pode ser 

interpretada apenas como uma sucessão de ocorrências estatísticas, mas como um 

sistema de signos que revela a internalização de atitudes sociais. Essa perspectiva sugere 

que intervenções devem considerar não apenas a contenção imediata dos 

comportamentos, mas também a transformação dos sentidos atribuídos à violência no 

contexto escolar. Em outras palavras, é preciso deslocar o foco do fenômeno visível — 

os atos violentos — para os processos de significação que os sustentam, tornando a 

prevenção uma ação de ressignificação cultural e comunitária. 
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Saldarriaga e Romero (2023) evidenciam que a violência escolar deve ser 

compreendida como um fenômeno relacional, cultural e multicausal, cuja manifestação 

ultrapassa o âmbito das agressões físicas para englobar também dimensões verbais e 

psicológicas. Os discursos dos docentes, as práticas educativas e as próprias interações 

escolares funcionam como sistemas de signos que, ao mesmo tempo em que revelam a 

presença da violência, produzem sentidos sobre a forma como ela é percebida. 

Nesse processo, a escola constitui-se em um espaço simbólico em que o objeto 

— a violência escolar — é continuamente interpretado e ressignificado por professores, 

estudantes e famílias. O interpretante emerge nas respostas institucionais, como 

programas de prevenção, políticas de paz e estratégias pedagógicas, que traduzem os 

sentidos atribuídos à violência em práticas concretas. Saldarriaga e Romero (2023) 

destacam que a violência escolar deve ser compreendida como um fenômeno 

relacional, cultural e multicausal, que se manifesta por meio de agressões físicas, verbais 

e psicológicas. Os autores destacam que tais manifestações fragilizam a convivência 

escolar e exigem respostas que ultrapassem medidas estruturais, incorporando 

estratégias educativas capazes de fortalecer valores, promover comportamentos 

pacíficos e incentivar práticas de convivência saudável. Ressaltam o papel dos 

professores na detecção e prevenção da violência, cuja atuação é decisiva para a 

construção de ambientes escolares mais seguros. 

Morales, Ortiz-Mallegas e López (2022) analisam a violência escolar no contexto 

da pobreza a partir das percepções de estudantes do ensino primário, destacando que 

essa experiência se configura não apenas como prática isolada, mas como expressão de 

sentidos produzidos no espaço escolar. Sob a ótica da abordagem Semiótica, os relatos 

das crianças funcionam como signos que remetem a um objeto maior — a violência 

como fenômeno social, cultural e institucional —, revelando as tensões entre o cotidiano 

pedagógico, frequentemente descrito como entediante e desvinculado de seus 

interesses, e as manifestações disruptivas, como brigas e destruição do mobiliário. O 

interpretante desse processo emerge nas formas de visibilidade e invisibilidade que a 

escola atribui aos diferentes atores: enquanto estudantes com comportamentos 
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agressivos recebem maior atenção de professores e profissionais de apoio, aqueles que 

sofrem ou testemunham a violência permanecem silenciados. 

Nessa perspectiva, Morales, Ortiz-Mallegas e López (2022) demonstram que a 

violência escolar deve ser compreendida como um “sistema de significação”, no qual 

gestos, discursos e práticas não apenas evidenciam conflitos, mas produzem sentidos 

sobre identidade, exclusão e pertencimento. Assim, mais do que episódios isolados, a 

violência se constitui como signo de processos estruturais mais amplos. 

5 PRINCIPAIS DISCUSSÕES 

A literatura analisada revela uma compreensão crescente da violência escolar 

como um fenômeno sistêmico, multifatorial e relacional, que não pode ser reduzido a 

episódios isolados ou a dados estatísticos. Bomfim e Café (2025) enfatizam que a 

mitigação da violência demanda um esforço coletivo entre educadores, comunidade e 

segurança pública, em uma articulação que transcenda o espaço escolar. Essa 

perspectiva converge com as análises de Rocha e Lima (2025), que apontam a 

necessidade de protocolos de prevenção atualizados e baseados em evidências. 

González-Moreno e Molero-Jurado (2023) evidenciam que fatores 

socioemocionais atuam como moderadores da violência, indicando que a prevenção 

deve englobar também práticas de promoção da convivência. Saldarriaga e Romero 

(2023) caracterizam a violência como um fenômeno relacional e cultural, cuja prevenção 

depende do fortalecimento de valores e da atuação decisiva dos professores. Por sua 

vez, Morales, Ortiz-Mallegas e López (2022) chamam atenção para a dimensão da 

pobreza e da exclusão social, evidenciando que os significados atribuídos pelos 

estudantes à violência revelam desigualdades estruturais e processos de invisibilidade 

que reforçam vulnerabilidades.  

Apesar das diferenças metodológicas — desde revisões sistemáticas (Silva; Assis, 

2018; Mena et al., 2022), análises qualitativas (Morales; Ortiz-Mallegas; López, 2022) 

até metanálises correlacionais (Pina López et al., 2021) —, observa-se uma convergência 

fundamental: a violência escolar de ser entendida como um sistema de significações que 
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articula fatores individuais, familiares, comunitários e institucionais. As divergências 

aparecem na ênfase: alguns autores priorizam políticas públicas e segurança (Bomfim; 

Café, 2025; Shimada; Komuro; Mattos, 2024), outros a dimensão educativa e pedagógica 

(Saldarriaga; Romero, 2023; Rocha; Lima, 2025), enquanto estudos recentes acentuam 

aspectos subjetivos e socioemocionais (González-Moreno; Molero-Jurado, 2023) ou 

atitudinais (Pina López et al., 2021). 

6 CONCLUSÕES E CONTRIBUIÇÕES FUTURAS 

As evidências levantadas permitem concluir que a violência escolar configura-se 

como um fenômeno sistêmico e multicausal, atravessado por fatores individuais, 

familiares, institucionais e socioculturais. Nesse sentido, verificou-se que não basta 

investir em medidas de reforço físico ou em programas de prevenção fragmentados, 

sendo necessário avançar para estratégias integradas que articulem políticas públicas, 

práticas pedagógicas e participação comunitária. 

Constatou-se, ainda, que a violência escolar deve ser compreendida como um 

sistema de significações, no qual atitudes, condutas e narrativas funcionam como signos 

que revelam percepções sociais e produzem sentidos sobre convivência, exclusão e 

pertencimento. Essa compreensão permite reconhecer que a prevenção exige não 

apenas a contenção imediata dos atos violentos, mas sobretudo a transformação das 

representações culturais que os legitimam. 

Nesse horizonte, delineiam-se diretrizes para mitigar a violência escolar, 

envolvendo a articulação intersetorial entre educação, segurança e assistência social, a 

adoção de protocolos baseados em evidências, o fortalecimento do apoio 

socioemocional e de condutas pró-sociais, além da transformação de valores que 

legitimam a violência e do enfrentamento das desigualdades sociais. Destaca-se ainda o 

uso da Inteligência Artificial (IA) como recurso complementar na prevenção da violência, 

capaz de identificar sinais precoces de risco a partir de dados escolares, 

socioeconômicos e digitais, subsidiando intervenções personalizadas, apoio docente e 

estratégias preventivas em contextos de maior vulnerabilidade. 
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